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0 JORNAL DO CEARA publiga-sje diariamente, A excep
ÇÀO JDOS TJIAS IMMEDIATOS AOS DOMINGOS E DIAS

SANTOS DE GÜAROA; A* HUA FORMOZA N. 89.

ASSIGMTÜRAS: para a capital por anno i_í:Rfe, POr é mf
ZES G:RS. PARA O INTERIOR E PROVÍNCIAS POR ANNO1^:RS, POR G MEZES 7:RS. PAGAMENTOS ADIANTADOS

PARTE OFFICIAL.

GOVERNO PROVINCIAL
-üx»é«Íièiite «lo «lati. f § <le juiiButí «1©

imÊe
V SEÇÇAO-.

Parlaria.=r.O vice-presidente da provincia, pre-
cedendo proposta do Dr. chefe de policia, em | (fi
cin n. 568, de -17 do mez corrente, transfere Jero-
nymo José de Almeida Júnior do cargo de 1.° sup-
plcntç do delegado do irrii.o deCanindê parao de
subdelegado do dislricto do mesmo norne, e para
preheucher a vaga d'esle Ancmiio Lopes de Car-
valh", que exerce o lugar de subdelegado» e no •
iriêa para o do 2.° supplente do mesmo, que se a-
cha vago, Antônio Teixeira Lopes; o que se com
inunicarà áquem competir.

Fez-se a devida communicaÇãn.
Officios circular.=-.-Ans juizes de direito. —N.° 5.

—Euviu-llie o Jomál do Ceará, em que se acha pu
blicado o decreto n. 4181, de 6 de maio uitimo,
dando regulamento para a cobrança das multai
appliciidas á .fazetiJa publica, afim dè que Vmc. lhe
dê ii devida execução.

Üfficiou-se no mesmo sentido aos juizes muni-
cipàesi,

À'ocaiii iras municipaes. __N.° l.°—Envio á ca-
mnra municipal d'esta capilal a gazeta official Jor-
nal do Ceará, em qne se acha estampado o de-
freto n* 4181, de 6 de maio uliimo, dando regu-
lament" para a cobrança das multas applicadas á
fazenda publica, afim de que essa municipalidade
lhe dè a devida execução.

A' câmara municipal da capital.--N.0 0.—:Em
resposta *no 

olíicio d'e.ssa câmara, sob h.' -126, te-
nho a dizer-lhe—que, das posturas addicionaes for-
inuladas em satisfação da ordem d'esta presiden-
cia em olficio de \õ de março, ficami. ipprovados
us arls. 28, oi, 32 e 54, como verá a mesma ca-
inura da c pia junta, sendo que a numeração dos
referidos artigos, vai seguida de 28 á 51.

Quanto ans demais, o seu objecto vai ser to-
mado em consideração em om regulamento, que

/compele h presidência expedir no sentido de regu-
larizar o serviço do abastecimento d'agua da cida-
de, em conformidade com o contracto celebrado
em data de 21 de maio de -1868.

Ao inspector de saúde publica.=N.C 7.—Ac-
cusn © recebimento do seu oflicio de data dc í7 do
corrente, e inteirado do seií contiüdo, tenho a di-
zer-íhe qne, em data de hoje, expendi ordem para
serem postas grossas camadas de aréa no antigo
cemitério, como Vmc. indica lio citado officio.

2a SECÇÃO.

Pi Trla ria.-=0 vice-presidente da provincia no-
riica para membro da commissão encarregada da
obra da matriz da povoação do Parasinho o viga"
rio da fregüezia, Francisco José da Silva Cnrva-
lha; o que se cornmunicará á ijuem compelir.

Fizeram-sè as communicações do estylo.
Ao engenheiro fiscal das obras publicas dn en-

canamento d'agua do Bèmfiça, bacharel José Poín.
peu de Albuquerque Cavalcante.=N.0 2. —Para seu
conhecimento, rémeito-lhe copia dos artigos de
posturas que, pela câmara municipal da capilal, fô
ram confeccionados e approvados provisoriamente
por esta presidência, nâo só com relação á pro-
hibição da venda d\igua por particulares, como
para a regularidade do abastecimento, que da mes"

ma é a respectiva companhia obrigada â fazer aos
habitantes d'osta cidade.

Officiou-se no mesmo sentido ao engenheiro
JohnJariies Foster, agente do encanamento 

'd'água.

DESPACliOS do riiA 18.

Officios.

Requerimentos.

Dr. J sé Lourenço de Caslro è Silva, inspector
de saúde, pedindo providencias no sentido de não
*e abril em sepulturas no antigo cemitério e lem-
brando aterrar-se mais o terreno do cemitério dos
cholerico-—Remettido ao Sr. engenheiro chefe, pa-
ra com urgência, mandar fazer o trabalho referido.

Bacharel José Pompeu de Albuquerque Cavai-
caule, engenheiro chele, pedindo pagamento deu-
mas contas de Bruno Antônio Coelho e Francisco
Januário, de impedramento e aterro da rua de S.
José=P_gue-se, em termus.

Requerimentos.

José Antônio Vianna, capitão do batalhão n. 5.
da guarda nacional do Aquiraz, pedindo 6 mezes de
licença—Concedo 5 mezes, só podendo gusarda li-
cença concedida fora do termo.

Joaquim da Cunha Freire & Irmão, agente da
companhia á gaz, pedindo certidão das informações
do inspector da lhesouraria provincial e engenheiro
liscaldàjljuminaçílo, relativasao pagamento de con-
ias peláintròducção do gaz no quartel da policia,
thesouraria e caza do engenheiro. =:Ceriifique-se-

Joaquim Leilão de Vasconcellos, soldado do cor.
po de policia, offerecendo tim substituto, de nome
Francisco Saraiva da Silva*=Seja inspeccienado o
substituto.

Antônio J de Almeida, residente na villa da |m-
peratriz, pedindo para ser arbitrada úma^ajilia
pelo' ctirativií feito à doentes atacados
reinante naquella vílla.-^Pdgüe^e $ng|
ponsubtilidade, a quantia de 400$00(
das inf rmações do Dr. provedor d^
inspector da lhesouraria de fazenda,'*^
14 tle junho corrente. ,,,,.

José Moreira, pedindo a baixa dc sen filhojinf-
dado do carpo de policia, João Moreira de Lim'a.-_
Remettido ao Sr. Commnndaiite dé policia para es
cusar d filho dò supplicanta, depoiside pago u quo
dever de fardamento.

novembro do anno (Indo; o que se cornmunicará á
quem competir.

Commuriícüu-se aos respectivos delegados.
Ofl]cjos.-=Ao subdelegado de policia do Acara-

pe.~N.' l.=Accuso recebido o seu oflicio, queirala.da remessa de José Francisco Xavier e Pruden-no Rodrigues, como recrutas para o serviço doex-ercito, e em resposta, lenho a declarar-lhe-__que
amboá foram postos em liberdade, em consequeu-
cia de terem sido julgados incapazes do serviço a
que eram destinados'.

2a secção-

Officios.-Ao inspector da thesouraria de fazen-
da—N.' 268. Mande V. S. pagar ao cabo de es-
quadra João Biptista de Oliveira, commandante da
escolta que conduzio recrutas do exercito da po-voação do Acarape para está capilal, a quantia de
trinta mil reis, (SOftÔdó) importância do pret, porduplicata, de vinda e volta, da mesma escolta.

Aoj^esmo.^N.0 269..-Mande V. Si pagar ao
caco>||(esquadra da guarda nacional, João Fran-
cisco da Silva, commandante da escolta, que con-
duzii.1 designados da povoação do Parasinho para
esta capital, a importância de oito mil e oitenia
reis, (8#080) constante do pret, junto por duplicata.'

jejiijltimia
___—KW^'"-mÉÈtIP

¦¦.¦íveS^_P».í

tóia 19.'¦--¦y,

4.* SECÇÃO.

Portnrias.--_0 vice presidente da província, ten-
do em vista a petição junta e mais documentos á
ella annexo° sm que Anlonio José' Valcacer pro-
va exuberantemente que nao teve parte na tomada
do guarda nacional Manoel Valcacer, elTectuada no
lugar—Raiz,=termo de SanfAnna, visto como,
quando se deu semelhante facto, elle se achava
n'aqüella villa, distante do mencionado logar para
mais de 5 'ffljs, resolve declarar sem elfeito a
portaria de 2$fdjè novembro do anno próximo pas-
sado, na parle que condemnou o mesmo Antônio
Joaquim Valcacer à pena de prisão por 3 mezes
e multa de duzentos mil reis (200^000); o que se
cornmunicará á quem compelir.

O vice presidente da provincia, attendendoao
que lhe requereu Joaquim Valcacer do Nascimento
de Maria, aceusado de ter tornado do poder de urna
escolta sou filho Manoel Valcacer, preso como guar-
da nacional designado, resolve commutar em um

NOTICIÁRIO-

Fortaleza, 27 de junho de 1868.

DIA 23.

Cargos polieiaes. — De conformidade
com a proposta do Çr. chefe de policia interino,
foram nomeados; para o cargo de sub delegado do
dislricto da barra do Camocim, novamente creado
o cidadão Francisco de Andrade Pessoa, e para o
;de-Io supplente do mesmo subdelegado, Martiniano
de Andrade Pessoa.

Distribuidor «Io foro.--Foi demiltido
peu pedido, do lugar de distribuidor do juizo da
cidade ào Aracaty, Aurelianode Paula Martins.

Licença.—Fui concedida ao alferes do ba~
1'ilhâo n. 30. da guarda nacional do municipio do
Cascavel, Joaquim Gonçalves Valente, uma licença
de 3 mezes, para (ralar de sua saúde.

O Sr. «lepritado ti Avelino Gurgel
«Io Amaral.=ÒITerecemos hoje aos leitores o
importante discurso, que na sessão de 5 do corrente j
pronumiou o nosso distineto e talentoso amigo, o
Sr. deputado José Avelino Gurgel do Amaral, por
oceasiáo do debate, que se empenhou na segunda
discussão do projecto das forças de mar.

Mais uma vez revelou o nosso illiistrado com-*
provinciano provas robustas dè sua alta intelligen«i
cia, attida ao estudo dos públicos negócios, no in*
luito de apropriar-se dos meios de bem cumprir os
seus deveres de representante da nação.

Temos convicção de que esta provincia, digna*
mente representada por aquelle illustre filho, terá
ainda oceasião de sentir grato reconhecimento a ser-
viceis reaes, que auferirá dos exforços* do Sr. Dr.
José 4\e!ino.

Dotado drs melhores sentimentos de civismo, «
de rara energia em todos ós movimentes de sua vou-
lade, sempre guiado pelos conselhos de uma pru-
denci/i, que lhe é sem duvida prematura, poderá o
illustre cearense ser muito util a sua [.rovincia, á
quem é tão cordialmente dedicado.

Escrevendo estas linhas em homenagem ao6 me-

a

me?, de prisão e multa de cem mil reis (IOOê/000)
a pena, que lhe foi imposta por portaria de 20 de reciràentos do nosso preslante amigo,apraz-nos con
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signa-los, como manifestação sincera dos nossos sen-
timcntos dc dèvotação a sua pessoa.

Companhia EB©aBafica.=Por alguns ar-
tigos de posturas da câmara miicipal, provisória-
mente approvadps pelo Exm. vice-presidenle, fica

prohibida a venda d'ae:ua potável dentro cl'csla ca-
pitai, a começar do -1.° de Julho próximo vindnu-
ro, á bxeepçSo da companhiavde encanamento d'a-

gua do—Bem fio») ~ em virtude do privilegio, quo
lhe foi cònceclidp.

CAIARA BOS SUS. DEPOT A DOS.

iDRS.cliiiè.^o p.i^nii.iíélaíi© 0»«ft S©'iss3S©
«Be 3 08© Junho, pêlo ièv.» «lepauia-
do Soèé Ayolitto^^iirgeí «2o Aiaaa-
ra 8]

$Í Siri •nlsísé AvelãíBo [Attenção) :-— Sr.
¦'presidente, na presente discussão, e na hora adian-

radacm quecabo-rne a palavra,procurei acompanhar
o nobre deputado pela província do Pt-rà,tanto quan-
lume for .possível, circurnscrevendo o pouco que te*
nlici a dizer aos negócios concernentes á pasta da
marinha, fazendo entretanto, em relação à guerra
actual. aqueilas observações que entender iiíécèssa-
rias ao Çm a que me proponho.

Jà vê a câmara que eslou no firme propósito de
não perder inutilmente meu tempo entrando em
considerações geraes de politica, que senão|{||iga-
ram-mos ainda, lambem nenhum proveilülèÉffel-
Lis tirado pira o paiz. [Apoiados).

E' sempre ingrata a tarefa dc invesiígarquem
tem mais razão no meio de nossas contendas poli-
ticás, travadas na tribuna e na imprensa. Jamais
ehogaremrs a sabor quem é melhore mais puro=se
o progressista, seo liberal e se o conservador.

Deíxèra.os, pois, isso que em nada nos aproveita
e cuidemos do que pôde trazer vantagens reaes á
r a çfie. (Apoiados.)

OtSa. Correia de Barro:—Mas o povo qiiei;
saber o estado da politica do paiz.

O Sa. J. AYELiJNÒ;':p=Sim, senhor, è um direito
seu, mas V. Exe. ha de convir em que o povo gar
nha mais cuidando-se efficazmento de melhorar sua
sopirfidri que apurando-se cm discussões de politica..

O Sr. CoRBEtA de Brito dá oulro aparte que
ríão ouvimos.

O Sr. J. Avelino:—Penso, Sr. presidenta, que
omita a rincão teve tanto direito ao patriotismo de
seus legisladores, como nos momentos supremos
que atravessa. (Apoiados.) Nunca á solemnida-
dè dos nossos debates se offereeeram assumptos tão
¦'estos-, tão importantes, tão dignos do estudo e
ne!.tação dos homens que se interessam pela causa

iiublíca, como na quadra actual, quando vemos de-
hzitor-se em complicadas questões externas e in-
'lernoft.

E eu entendo, Sr. presidente, que em vez de
corisnmmirmns as melhores horas de nossas ses-

em dedamaçõas vagas sobre politica dc pes-
goas, cuidássemos de cumprir nobremente o nosso
devei -sagrado de'reprcsentanles do povo, promo-
vendo o seu bem estar e procurando snlver as gra-

vm cómplicações.cm que nos vemos, e que só podem
ser (íonjuradas pela sabedoria do corpo legislativo;

rcftírmàs de cuja neçessidaíle tanto s'a reseníè o
pizjá teriam sido encetadas. (Muitos apoiados.)

Sr. presidente, bcçupanclo-me em primeiro to-
yo' da questão dn guerra contra o governo do Pa-
águay ; farei minhas reflexões em refinação áqüel-

5 que tem discutido a maioria, encarando as ac-
saçoes feitas sob um triplico aspecto.

Lins, como o nobre deputado pelo Maranhão,
'»: nobre amigo, que encetou o debate da resposta"ila do throno, consideram um erro c uma falta

-perdoíiveis do governo, o não ler elle ató agora

desvanecido a i.dôá de conquista,que. no espirito in-

quielo úo algumas potências podo pairar, em razão
do modo porque o honrado Sr. ministro da rnari-
nha descreveu em seu relatório do anno passado os
feitos de nossas armas no Pa r a mia v.

Outros, como o nobre deputado pelo 5o distric-
lo de Minas-Gcrnes, encliergam na protelação da
guerra, na paz da guerra fados graves da parle
dos nossos generaes, como ao depois mostrarei.

Outros, finalmente consideram quo na guerra, o
nobre ministro da marinha não tem sido poupado
no emprego dos dinheiros públicos.

Sr. presidente, o honrado deputado pola pro-
vincia do Maranhão, que aliás já foi muito bom re*
utado por oradores que me tom precedido, man-i-
festou-se apoderado de susto, cheio de aprelien-
sõos, vendo em cada acto do governo um altenlado
contra a existência do Paraguay. A desconfiança
de S. Exe. n'esla parle baseam-so na linguagem mais
cheia de actavios e imagens, com que foram des-
crijilos no relatório do anno passado alguns feitos
brilhantes de nossa esquadra.

Senhores, entendo,e repilo o que disse ha pouco,
que a epocha exige que os homens públicos se oc-
cupom seriamente das graves questões que esperam
solução (apoiadns) ;]que o tempo é menus pro-
prio para o trabalho de escavações e inventários da
vida política de quem quer que seja. (Apoiados.).
Deixemos de parte a rhelorica e cumpramos o nosso
dever com todo o patriotismo (apoiados) ; a situa-
cão exige que os representantes da nação fallem coni
ioda a sinceridade ao povo (apoiados) e que se pro-
cure melhorar com todo o empenho o estado em

que se açhã o paiz. .(Muitos apoiados )
Senhores, não se pôde àltribiiir a 'unia nação

qne tem uma extensão quasi igual ao de ledo con-
linente èuropêo, a uma nação tão abundante de
riquezas, que ainda não foram exploradas*;;.a uma
nação de quasi nove milhões de IlabUan.lcX.disse-
minados por uma circumferencia tão vasta, è onde
oshorisonles recuum, sem que «ns anibicões júmais
encontrem limites; entendo que a urn paiz como o
nosso, que ainda cuida nos meios de melhorar a]
sorte de seu povo, hão se pode attribuir a idéa dc
ec.mqul.sta. (Apoiados.)

•v^iÉohqüista é a politica dos tvranos e dos op-

preís^ffilajiberilado dos povos; ea cocôa do Ura
•Íl!^S»BllM|,zmeine na cabeça cie um príncipe il-
lul! f|,orgulhii a .nação Iiberaljb\que e rèi.
'{MSfflÊppmüfoS') Marchamos como povo livre na

yaipiríla dacivilisíição do século, e essa civilisa-
çnó\nem uma grande missão providencial, que ha
de cumprir: è eliminar a tyrannia da face do globo,
e plantar o império exclusivo da verdadeira liber-
dade social. (Apoiados.)

Vozes:—Muito bem!
O Sa. J. Avelino:=.Pnsso a pccupnr-me da

questão dà protéllaçãò da guerra.
O nobre deputado pelo 3o districto da provincia

de Minas, oecupando-se das operações de guerra
contra o governo do Paraguay, no seu discurso pro-
ferido no voto de graças, depois de varias conside-
rações tendentes a mostrar a nenhuma significa ção
que tem tido até boje, para a terminação da guerra,
os dilTerentas movimentos cmprehendido pelos exer-
oitos alliados, sem entrar em maiores desenvolvi-
menlds, deu fim a suas observações com esta ex-
pressão, que diz ter recebido do norte :~i guerra
continha em paz. p|í

Sr. presidente, quanto a mim -essa procrastina-
ção, essa paz da guerra, de que foliou o nobre de-
pulado, tem uma alia significação, e envolve uma
grave censura, que é para lamentar que o nobre
deputado não tivesse a coragem de desenvolver seu
pensamento, deixando-se do vago e doindifinido que
se nota na expressãc|p.e aliás nem è original.

Um Sr. deputado--—Veio do norte, elle rece-
beu-a em carta.

O Sn. J. ATELiN0.-=Se o nobre deputado quiz
disfarçar d'esie modo uma censura aos nossos gene-
raes de mar e terra? eu acho que nós brasileiros,

por íionrn d-eslès dislinclos mililnres quo se acham
á frente dos nossos exércitos, devemos render-lhes
as homenagens de nosso reconhecimento (apoiados)
peto patriotismo, bravura e dedicação (apoiados) com
que teem sabido sustentar nas inhnspiías regiões do
Paraguay a honra do pavilhão nacional. (Muitos
apoiados.)

Vozes :—Muito bem !
O Sn. C. 0'rT0Ni,:x=:Eu não quiz discutir a di-

reecão da guerra.
O Sn. J. Avelino.'—-Mas me parece que O nobre

deputado não querendo discutir, como diz; a direc-
cão da guerra, todavia aventurou acerca rl'ella pro-
posições, qne reduzidas a seu justo valor importam
uma grave censura, que é preciso que o paízrepilla
por líorira dos valentes cabos de guerra que dirigem
as operações da nossas forças contra o Paraguay.

Mas, Sr. presidente] níio é sem razão que digo
que aqueilas palavras envolvem urna apreciação me-
nos raspayel aos nossos generaes cm chefe, por
quanto nâo ha muitos dias, no órgão do parlido a
que pertence o nobre deputada, o Diário do Poço
e do qual consta que á redactor....

.0 Sr. pTT(iKq:;=Eíigana.(h:-se, so o dizem.
O Sr. ,!. avei.i.vi s = Bom : já o nobre depu-

lado esjà rep,e|Jiij|lo ò filho do coração.
O Sr, G. ÕTTÒNr:=:Còino-?
O Sr. .1. Avi'i.i?io:r=Eu digò:que consta-me que

o nobre deputado è redaci rdo Diário do Poro, o
que...

O Sn. C. OttÒní:,==Poís eu informo ao nobre
deputado que não mou.

O Sn. J. Avelino :•—Vejo qee o nobre dcpula-
do náo (píer a responsabilidade do que publica o
Diário: mas sendo S. Exe. membro proeminente do
partido de que o Diário 6 órgão, creio que não re-
pilliià as idêas d-essa fulh.i, que nâo só as coinmun-
ga como atè devo ser soliidario'com seus redáclorés
e então lia de permíllir que tire rio seu pensamento,
contido n' os t a s jm | n v rn s=a «7 w,fí^?;a continua eni paz,
=:<) corolário mais fácil e nalnral.

O Sn. C. Ottoni :=Eu annuirei ao convite de
ser mais explicito.

O Sn. .!. Avelino :~Estírnnrèi muito; porque
ém tal caso sé esclarecerão mais as questões, c ô
nobre deputado primara ainda uma vez pela Cora-
gem que revela em qualquer debate. (Apoiados.)

Mas, Sr. presidente, dizia eu que nâo era sern
razão qua descobria nas palavras do nobre deputa-
do uma censura aos nossos generaes; por quanto
o Diário do Povo, oecupand.o-s.e lia pouco dos no-
gdeios da guerra em um de seus números da semana
passada, foi o mais severo e injusto quese pôde ima-
pinar, com o bravo \ioe-nlmiranie, o nobfie vis.çpn-
de de Inhaúma, procurando por em duvida sua des-
limida bravura, e. reforçando sua «ecusação c'Om mn
oííicio do almirante barão do Rio da Prata, dirigido
no gcver.no contra o então Io tenente Joaquim Josó
Ignacio.

Sr. presidente, o ortigo do Diário do Povo não
ficou sem resposta. Em favor do bravo vice-almi-
rante appnreçeu dias depois no Diário do Rio de
Janeiro uma defeza completa....

O Sn. Felicio dos Santos ;—Curioso.
O Sr. .1. AvKLiNo:-=;Se;a embora.curiosa para .

o nobre deputado.
O Sn. ministro da marínha i—K muilo bem

deduzida.
O Sn. J. Avelino :=A defozo do Diário do Rio

de Janeiro, como diz o nobre ministro, é na rea-
lidade muito bem deduzida c d es I me com piei a m eni e
n injustiça coni que foi tratado o valente militar de
quem fa lio (apoiados) ; e, referindo-se ao celebro
officio do barão do Rio da Prata, demonstrou que
este official foi levado a dar semelhante parle contra
o -Io tenente Joaquim José ignacio, pela má vontade
quo lhe votava, \)nv quanto, dias depois o official,
cuja reputação railjtarera posta em duvida, pra ti-
cou aptos de tanto va.hj.r è bravura qne lho mere-
eçrarri s quyülicação de heróe por uiii dos nossos
mais çlistinetos üfiiciaes generaes de terra. (Apoia-
dos.)

Depois d'isso ainda o valente marinheiro teve oc«
casião de destinguir-se.

O Sn. MINISTRO DA MAlllSliA :— ApOÍado ] 113 de?.
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fezada Colônia do Saeramento,distinguiu-se muito.

O Su. J. Avelino :=Sr. presidente, é somente

o sa.niimepto ua jusuvu 'j'1*-",lJC ":,c' " u,»*i"bu"' *"d"

tes fades; o obscuro orados que ora se dirige á

câmara não tom a houia de de entreter as méuores

relações de amisaüo com o distincio Sr. visconde

de Inhaúma.
Honramos antes de tudo, senhores, n nobre de*

dicação conique nossos valentes corriputrioias, viu-

gam a injuria feita ao p.úndoriur nacional; [A -

poiados.)
O Su. C Õttoni :'—Não tem o iliroílò de m

ütlribuir esse cscrjplo.
O Sn. J. AvELi.Mi:— Como o| amigos do nobre

deputado, rellactorçs do Diário do Povo, foram in-

justos nas apreciações que fiaram, e com»» as pa-
lavras de que uzou o nobre.depulado pareceram-
iue oííensivas dos brios militares dos nossos goiieraes
em cheíe; pois «pie an guverno não .se pôcle «Uri-
•buir o propósito de pjjocrüslinar a guerra, pomba-
tçndo o artigo do Diário, combato igualmente a S.

Exe.
-V.'zi*s:-= Muito bem.

O Sn. J. Avelino :-• Senhores, é ílever nqm,

como represenianles da nação e como brasileiros,

que desejamos honrosa terminação da guerra em

que estamos empenhados, em occasião solemno

cimo esta, fazer justiça á bravura dos nossos com-

pairioiaí, pela rr5Ígnaçã»>, pelo iiiéxçcdivel valor e

palriiilismo com que soíírem em solu estrangeiro o

ingrato as duras provações de tão longa rampanlm,

musírandu no sacrifício qu*. fazem, da própria vida

e saúde, uma resolução admirável e quasi estoica.

( Muitos apoiados.)
Vgzes ::=Muitn bem..
O Sn. J. Avelino:—Passo agora. Sr. presider.té.

ao terreiro ponto da aecusnção feiia ao governo, por
causa cíe desperdícios dos dinheiros gastos coma

guerra e sinto qne não esteja presente o nobre de-

putado porS. Paulo, que rompeu hontenl este de-

bale, porque desejava olíerecer á consideração de S.

Exe. uma demonstração que aqui lenho da d.espezj
feita coma estrada de ferro do Cinco, demonstra-

ção que destruiria a idéa em que está S. Exe, de

que. o nobre ministro da marinha, na direcção uns

negócios a seu cargo, fiado nos afortunados credi-

tos extraordinários, despeza completamente a étm

nomia dos dinheiros públicos.
Senhores, é sabido que, depois da gloriosa pas-

sr.gem de Curupaity, em 45 de agosto do anno pas-
sado, passagem effectuada por uma divisão da es-

quadra encouraçada,as communicações ente o grosso
da mesma esquadra ea divisão encouraçada se tor-

navão dia para dia mais diíhYeis, segundo uns, por
causa da baixa do rio, segundo outros, porque o ini-

migo havia levantudo novas fortificações nas bar-

ranças, etc.
Ouçauvso que a este respeito diz o nobre mi-

nistroem seu relatório : ,

« A primeira grande divisão de eucouraçados

achava-sc separado do reslo da esquadra e dos fè-

cursos que facilmente » bliuha no posto que oecupa-

va, e que lhe servia de base dc operações.
« Acrílica não esqueceu semelhante circumslan-

cia, e o próprio inimigo parecia aprecia-la como

vantajosa para og seus fins.

« Dizia-se principalmente que a divisão dos en-
couraçados estava comprimida enlre dous baluartes,
ílumaytá e Gurupaílv, sem a faculdade de pròsegnir
ou recuar, impotente para .causar damnos conside-
raveis, e ainda por déníaiS receberidò com difíkul-
dade immeusa süpp'i*itn«$htos de que não podia
prescindir.

a E dizia-se em parte a verdade, áem adimillir,

porém, qne tudo isto acontecialogicamente, por mo-
ti vos conhecidos c ine vflüvcis; cujas conseqüências
poderião ser, como de facto forão em nosso favor.

« Os supprimenlospara os eucouraçados crão,
com effeito, levados pelo Chaco, com enormes difii-
culdadcs, atravez dc caminhos quasi intransitáveis.

« Este grave inconveniente tinha um remédio.
Calcuioü-sè a despeza provável, em determinado
tempo, com o processo moroso e muitas vezes ineffi-
caz dos transportes ordinários sobre carretas, e a
costas de animaes, e com este dado, quepoderia ser
desprezado no presente caso de força maior, urguni-

sou-sè o orçamento para a construcção de uma via

férrea. „
u Da liléá jiromptamenle passou se á execução,

do modo quo muilo a lempo começou a fuíícciohar a

estrada e a serem os navios abastecidos regular-
incute.

« üái bj.eclusmais pesados,como peça de arlilha-
ria- lanchas, balas de grande calibre, carvão u mui-
t«..á liutros de nau inferior importância, chegarão eii-
tão ao sen destino com a íaculiiailee urdem que antes

«
eráíj impossíveis.»

Putíso agora a ler um resumo das despezas feitas

com a compra dcjrilhos, por unde o nobre deputa-

do poderá ver que o honrado ministro^ desojosu co-
nio citava de levar a elídlo esla importante obra,
nau desprezou a economia dos dinheiros públicos.

O nobre ministro teve de remetiur ao prjncifii.
triilr.se innis açcesso.rios comprados nVslü còrlc;
mas a despeza de transporte, de frelamente de navios',
ele, eleVíivãG a um preço muilo caro o valor de cada
tonelada. Deliberou-se por isso a comprar o resto
de inihus iuiJispensa\eis á conclusão da obra tio
mercado de Montevidéu, e o nobre deputddu vai ver
a economia •realizada com isso.

Eis a nota dos preços do material comprado no
Rio de Janeiro e em Montevidéo, para «ser appli-
cado a estrada de lerru conslruida no Chaco :

ivd«-< Rio de Janeiro. Montevidéu.
Gma tónfpla de trilho * . -I58I&86Í •I45«|000

Uma dita de accessurios. . l4-í^7S0 *l4o«t?700

Frete do uma dita e do material 117$500 Glí?740

42I&I4I 555#I40

i

Differença a favor do material
comprado em Montevidéo, em
uma tonelada. . . ... y.
[mportaucialutal da differença

ir"

:* > '•',; • «¦ mt
yyy-ty- •'.. ¦¦ ¦ •¦ ... ¦'"'W*!,'»»» - ¦*.';..¦' .;

Portanto ocusto em Montevidéo
rendou por. . . . * .
JNo Império regularia . ••. ];;

, # iS'»

438^0ÜÍ

(, y%y-\ 
' 

(

296;637lj|p
553:75S«#-Í40

57*.:I20^340Differença • „ .
íi'esla tabeliã furão igualmente calculadas as

despezas de transporte efretamenlo de vapores.
Creio que com esta dernonstracçãw, que assenta

em dados oííiciaes, o nobre deputado se satisfará.
O Sn. MhMsxiio da Maiuma :—Eu havia de fa-

zer a estradado ferro, custasse o queeuslasse, Se
houvesse oulro meio mais rápido de cunimunicação,
eu o realizaria.

O Sn. J. Avelino .=Àpoiado; no papel de op-
posiciuiiisia, eu^não negaria a V. Exe os elogios
de queò di^no, pela realisuçâo d'essa obra, que pa-
Itüitèa o zelo e grande solicitude com que u nobre
minslro desempenha os árduos deveres oe seu im-

portanle curgoMÊVpoiados.)

Passando a Outra urdem de idéias, nâo farei, Sr.
presidente como o nobre deputado por S. Paulo,
uma viagem aeria percorrendo todos os; min ist er i os ê
fazendo a respeito de cada um d'elles uma poética
lamentação, pelo abatimento a que vê reduzido o

paiz.
No propósito em que «?stoui*|^occupnr-mi3sómen-

ledos negócios relalivosâ marinha, não partilhando
das duvidas cruéis c dos desenganos falaes do nobre
deputado, proseguirei locando em vários assumptos,
do quo actualmente se oecupa o nobre ministro, e

que bem revellâo suosgrandes aptidões.

Senhores, emquanto o estado du paiz e,a crise
que atravessamos nos permiltem que levemos a í
feito ns grandes reformas, de que o paiz. lom sede,,
e de que a nobre opposição se mostra tão soffrêgay-.:
eii julgo que o ministro que cuida seriamente* de
melhorar na pratica constante de administrar os í-er-
viços que correm por conta de sua reparlição, bein
comprehende os árduos deveres de suamissüo.

Séria longo aniljsar um por um dos melhora*-
mentos intentados por S. Exe. ; tocarei entretanto
em alguns, cujas vantagens sâo de Ordem uiuilo
elevada.

Em meu entender, Sr. presidente, éum grave er-
ri.» tnriiar difficil e insuperável a eslrada que tem de
percorrer o oflicial. De ordinário chega elleao ttr-
mo de sua existência, sem ter tocado ao tenro do
sua carreira militar. E' bem raro o que vê rêalísà^
das os sonhos que teve aoenvergnra fará et n de a&-
pirrmle, e quasi nunca attihge as eminências ds grrn-
de escala, que constituem o alvo d;> suas fadigas.
(A pofados.)

Não é monos digna de apreço a reforma do cor-
po de píTiciaés de fazenda.

Atè agora áconladoria da marinha, importante
repartição, que con? um pessoal exíguo tem a seu
cargo variados serviços de contabilidade, que de-
sempenlia com pontualidade....

O Sr. Ministuo da Mariínda :=Apoiado.
O Sn. J. Avelino :—..... até agora, como di-

zia, corria por conta da contadoria o serviço da to-
mado deonlas doscnmmissarios e escrivães.

,;llâÉ|3nlo os incessantes trabalho d'aquella re-
p.irtfS|fo lhe permilliâo trazer em dia o trabalho
«le tomada de contas dos responsáveis para com a
fazenda nacional. De taes adiamento resultavâó
vários inconvenientes, que hoje não poderão repro-
duzir-se.

Senhores, era indispensável collocar o corpo dê
officiaes de fazenda debaixo de uma direcção imme-
(liata, resultado que actualmente è fácil de obter,
visto como seu propio chefe é o primeiro responsável.

N'esta parle o nobre ministro só tem que aplau-
(iir-sede seu acto.

A experiência de alguns annos tem feito conhe-
cer que o exíguo pessoal encarregado da secretaria
do quartel-general não só é sufficienie para que sé
conserve a escripturação um dia, como uma me-
mor economia do serviço exige, que semelhante
trabalho corra por conta do conselho naval, opde
uma secção devidamente organisadae tendo em bôa
ordem a escripturação, prestará serviço real ao
.•mesmo conselho naval, auxiliando-o mais eílicaz e
Pomplaménté, no estudo d'aquellas questões que ó
|overno commette á sua consulta.
: JS'esle intuito o nobre ministro da marinha, en-
carregando do estudo d'essa reforma a uma com-
missão, terá dé srllicitar em breve a competente au-
torisação do corpo legislativo para leva-la a effeito.

Entre as reformas que o honrado ministro pro-
joeta, considero da maior importância a dasúpprcs-
são dos postos de cnpitão tenente e chefe de divisão.
Esta suppressão, além da economia que acarreta,
desperta mais os nobres.estímulos da classe militar.

Considero tambem de alcance os estudos a que
mandou proceder o honrado ministro sobre o impor-
tante ra"mo=cónstrücçdes nàvaes.

Sabe a câmara que atè agora entre nós não se
tem cuidado em um systema deconstrucções navaes»
Esse serviço, era feilo sem methodo, sem q'se allcn-
dssè a todas as previsões do futuro, sem que se
consultassem aqueilas regras imprescindíveis ern se-
mediante assumpto.

Occupão-se constantemente os nossos arsenaes
em trabalhos de construcção; mas não ha nisso pia**
no algum..

Tres são as idèas capitães que sc devem tomar
como" ponto de partida, e são: a navegação do alto
mnr, cruzeiro c navegação dos rios. A navegação
do alio mar exige que os navios sejão construídos,
tendo-se em alloncão um maior calado e condições
próprias para tal navegação. O serviço de cruzei-
ros exige ntivios dc força mediana e qualidades espe-
ciacs. Finalmente, a navegação do? rios, isío é, a
construeção de navios de pequeno calado, apropria'"
du á profundidade ordinária dos nossos riosJ

'"i!.1
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Desde que se trata de estabelecer um systema
em assumpto como este, podemos ficar tranquillos ;
para o fiiluro, qualquer que seja a operação naval

que tenhamos de emprehender, podemos contar com
uma esquadra respeitável.e adaplnda'ás circnmslan-
cias de qualquer guerra a que formos provocados.

Sr. presidente, eu levaria muito longe o traba-
lho que me tenho imposto, de positivar quanto me
fosse poss-h ei esta discussão, se por ventura eu qui-
zesse dar-mo ao trabalho de percorrer todos osob-
jecir.s importantes dc que se occupa o nobre mi-
nistro.

Estou sem duvida fatigando a paciência da ca-
mara (não apoiados). que está, corno eu, convenci-
dado patriotismo com que desempenha sua árdua
tarefa o nobre ministro. [Apoiados.)

Anles de concluir nâo posso deixar de tomar em
Consideração umbu dous tópicos do discurso do nu-
Bre deputado pelo Pará.

O nobre deputado tornou responsável o ministro
da marinha por factos que se podem considerar de
pura administração provincial. Foi assim quefal-
Jou-nosS. Exe. da nomeação de üm oííicial refor-
mado da guarda nacional para capitão de commis-
são, eno facto deter o presidente da provincia sane-
cioriado varias leis da assembléa provincial, que no
entender do nobre deputado nâo podiáo sê-lo.

O Sr. Ratisbona:— Grande censura à assem
Ülên provincial do Pará.

O Sr. J. Avelino • — A câmara comprebenríe a
impertinencia de taes aceusações neste debate; são
cousas que devem ser liquidadas na provincia. Não
digo que aqui na cornara náo se discutão estancou-
sas, mas por outro modo e sem que se pt^mmfti-
zer cargo com isso ao Sr. ministro da mármíiCTÍès-
tes factos talvez S. Exe. nem tenha conhecimento.

-, O Sn. ministro da marinha :=Apoiado.
O Sr. J. Avelino :=Por conseguinte não vejo

no exame,minucioso que fez S. Exe. sobre a adrni-
níslração provincial do Sr. de Lamare, qual aparte
que possa razoavelmente caber ao nobre minislro
da marinha* I

Quanto ao que disse S.Exc. relativamente a sabe-
çâo das leis provinciaes, cuja constitucionaiidade
não reputa muito liquida, nada tenho a dizer. -Res-:

peitando a illustração do nobre deputado, nâo pos-
so lambem deixar de acatar muito a sabeduriade lã-...
distineta corporoçao, e que estou informado, por um
illustre amigo, qne a sancçào 'que 

prestou o^Sr. de;
Lam.are foi baseada em fundamentos justos èlegaes.

''O Sr. Assis ;—E'uma verdade. '.. \
O Sr J. Avelino :=Ahi está o meu nobre atín?

go confirmando.
Foliou ainda o nobre deputado na dispfeza abto-

risada pelo Sr. ministro da marinha por occasião das
festas da abertura do Amazonas, e diz rjue ignora
donde o governo foi tirar no orçamento vigente din-
beiro paro tal fim,

Ora eu não vejo motivo plausível para que pos-
sa ter procedência semelhante aceusaçáo.

O n bre deputado, filho daquellas regiões, de-
via orguihar-se de ver a maneira digna por que o
governo de seu paiz saudou um acontecimento
tão importante, e que abria uma nova éra de prós-
peiídade e grandeza para as duas grandes provin-
cias da extrema do norte do império. [Apoiados.)

Mas. perguntou o nobre deputado, onde o mi-
nistro da marinha encontrou no orçamento verba
da qual podesse tirar dinheiro para as despezas de
representação do Sr. de-Lamare e outros fins ?

O nobre deputado certo, corno deve estar, nas
disposições e créditos do orçamento do atítoal exer*
cicio, tendo de fazer uma aceusaçáo desta ordem,
devia examinar attenlamenle todas as despezas au-
thorisadas pelo corpo legislativo aos differentes mi-
nisterios, e então teria occasião de ver que entre
estas figura para o ministério da marinha a verba
consignada na tabeliã n. 21, que se inscreve assim:
—Para as despezas extr&ordidarias e eventuaes
que correm pslo ministério da marinha 40:000$.

Por conseguinte vê o nobre deputado que o
honrado ministro esta\a completamente habilitado
para aulorisar semelhantes despezas.

O Sn. Ministro da Marinha :^= Apoiado.
O Sr, J. Avelino :==S. Esc. não sahio das for-

ças do orçamento; não deu passo algum fora das
autorisações que lhe forão conferidas o armo pas-
sado pelo corpo legislativo.

Sr. presidente; voli terminar, declarando'que
voto pela proposta do governo tal como se acha
consebída, e que continuo a prestar ao gabinete
de 5 de agosto meu fraco apoio, certo como estou
de que os honrados ministros preseguirão na nobre
e espinhosa tarefa, que pesa sobre seus honíbros
promovendo o bein estar de meu paiz e a com-
plela desaíTroiita do pundoiu r nacional. (Muitos
apoiados)

Tenho concluído.
Vozes : =ÍVluito bem, muito bem !

Braselinoda Silva Braga, fiscal da Câmara Mu»
nicipal faz publico pelo presente que vai sahir em
consecçâodas estradas publicas e caminhos de ser-
vidão, afim de verificar se estão batidos os matos e
ramos que embarassem o transito, e não achando,
os proprietários de terras cnnfirantes com ditas es-
iradas e caminhos, incorrerão na multa de vinte mil
réis como determina o art. 128 das posturas muni-
cipaes.

Ceará, 2S de junho de 1868.
O fiscal,

Braselino da Silva Braga.
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Câmara Municipal.
A Câmara Municipal da cidade da Fortaleza faz

publico pelo presenttí que foMò approvadas proviso-
riamente pelo Exm. Sr Vice-Presidente dri Provincia,
em 4 8 do correnle, as-posturas addicionaes abaixo
mencionadas, cuja fiel observância recommenda aos
Fiscaes desta Capital.a começar do 1° de Julho pro-
ximo.

Paço da Cumara Municipal da Cidade da Forta-
léza'cni'26 de Junho de 1868.

Antônio Theodorico da Costa
Frezideute

Joaquim da Guerra Passos.
Ajudante do Secretario

Posturas addicionaes da Câmara Municipal da Ci-
dadedatorta/eza, approvadas provisoriamente
emí^de Junho de 1868.

O bacharel Autonio Joaquim Rodrigues Júnior,
í° "Vice Presidente da Província (hrCearáMcprova
provisoriamente os seguintes hrtig;s deiifbsluras
da Câmara Municipal desta capital.

Art, 28 Ninguém poderá vender água potável
dentro desta cidade a excepção da companhia do en-
canamenlo d'agua do sitio— Bemfica.

Q infraelor incorrerá na multa de vinte mil reis.
i|^Í|g29 As carroças ou cargas empregadas na

ijj|J*%gua deverão ser1 licenciadas e numeradas
rfl-Muuicipal, pago o imposto creado por

#o a companhia incorrera na multa
lis em cada carroça ou carga.

fOscanecos, que houverem de servir na
'âgua,terãoa capacidade de vinte litros (trez

e$èhV?canadas) e deverão ser áferidos pela Câmara
Municipal. ;,

Na infracçâo a companhia incorrerá5'na multa
de mil réis em caneco.

Art. 54 Os trabalhadores empregados no servi-
ço do abastecimento daagua deverão andar \estidos
segundo o disposto no art, 140 das posturas muni-
cipaes.

JNa infracçâo a companhia incorrerá na multa
estabelecida no citado artigo.

Mando portanto a todas as autoridades, a quem
o conhecimento e execução das presentes posturas
pertencer, que as cumpram e façam cumprir tão in-
leiramente como n'ellas se contém.

O Secretario da Provincia as faça imprimir, pu-
blicare correr.

Palácio du Governo do CearàjÉem 18 de Ju-
nho de1868,quadragesirno selimolpudependencia
e do Império.

Antônio Joaqnim Rodrigues Júnior.
Sellada e publicada na Secretaria do Go\erno

do Ceará, 48 de Junho de 1868.
O Secretario

J^nçalo de Almeida Souto.

Conforme.—José Nunes de Mello
Ofíicial-maior.

«É 1.
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José de Castro Barbosa, (iscai da câmara muni
cipal avisa aos proprietários que do 1° de julho em
diante dará principio á correcção de calçadas em vir-
ludedosarls. 5 e 6 das posturas aprovadas em 50
de agosto de 4867, e para. que chegue ao conheci-
mento de todos,mando publicar o presente.Fortaleza, 25 de junho de 1868.

O fiscal
José de Castro Barbosa.

araria provincial.
N ° 32 =OSr. inspector desta ihesouraria man-

dn fazer publico que, por se nào ter procedido hoje,
fica transferida para o dia 27 do correnlã a arrema-
tação do fornecimento de bornaes para as praças db
Corpo de Policia.

Secretaria dn íliesriurnrin provincial do Ceará,
em 22 de junho de 4868.

• •O i.fficial
Jorge Victor Ferreira Lopes Júnior. '

N. 16—Pela secção de arrecadação da ihesnrj-
raria das rendas pmvineiaes.se faz saber aos con-Iribuintes do imposto da docioia.urbaha dos preríinssituados dentro dos limites da demarcação d'e>ta
capilal, e dos daspovoaçõesde Me>ejana, Àrronches
-J Soure, que até 50 d'este mez deverão vir recolher
aos cofres d'esla secção a importância do dito im-
tosto, concernente ao 4" semestre do corrente exer-
|çio, sob pena, os quo o não fiserem dentro do re-
ferido prazo, de lhes ser imposta a multa marcada
no art. S° da Resolução n. 4186 ue 8 de setembro
de 486 &.

m
Secção de arrecadação, 2 de jViho de 4868.

O chefe de secção, ,
Ureesino César de Mello Padilha.
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Vinho do porto para garrafas
Dito « « engarrafado sup.
Dito madeira garrafa
Dito do reino . .
Muscatel Setúbal«
Cerveja Bass em garra/as
Dila Tenertt « «
Dila « em i/2garafas
Conhac
Biter
Conservas
Latas de paio com ervilhas
Ditas « carneiro com feijão carrápato
D Ias com massa dc tomate
Dilas « marmelada
Dilas « doce de goiaba
Ditas « biscoito grandes
Ditas « a Fanci. pequenos,
Ditas « sedar com 12 libres

64(1
4000

640
2000
4500

íOO
700

1000

a
a
a
a

4200
20Ò
400
420

Mahlèica insleza lib.
Assucar refinado lib.
Arroz piladoina terra, lib.
Bacalhau novo e bom lib.
Azeite-doce,
Vinagre,
Sêbollas e batatas.
E outros muitos objectos que deixa de annun

ciar por economia.

Fortaleza.—Tyr do Jornal do Ceará.™ hir-RESSO
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